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Hygiene 
As condições hygienica* da 

nossn cidade pode-se dizer que 

são bem regulares ; a favorece a 

amenidade do clima, a configura

ção mais ou menos acçidentada 

de seo solo e mais causas pre

ponderantes a tornal-a habita-

vel. 

Se a natureza auxilia c o m o é 

fácil destacar-se á primeira vista. 

o nosso exforço tão conveniente 

,bem longe es4á de corresponder 

a importância, a real vantagem, 

da hygiene, que segundo os jor-

naes do estrangeiro despertaram 

as attençóes ultimamente do seu 

congresso. 

E m considerações apologeticas 

a sua natureza exclamaram elles 

FOLHETIM 

Xavier de itaph 

0 VENTEILOQUO 
SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 
XXXV 

0 casamento civil fui celebrado na 
mairie ; s^&uiuse logo apóso casa
mento relí^oso na igreja en.a syna-
goga, e Leonida Gallard ficou sendo 
a Sra, Metzer, Logo no dia seguinte o 
allemâo haturalisado, a quem já fati-
gava aquelle constrangimento de tan
tas semanas, afrouxou os cordões da 
mascara que não devia tardar muito 
arrancar de todo, 
Tratou, pois, de declarar com toda 

a polidez, mas com a maior franque
za, ao Sr, Gallard, que não contasse 
com elle para uma associação que 
não prometlia grande resultado e que 
podia até toraar-se ruinosa. 

H a que temp t m e attraes e te acompanho 
por toda parte, espirito jucundo ! 
Qu e lueta e m m i m para esconder do m u n d o 
— n o culto intimo d'alma—amor tamanho ! 

Não sei se perco em ti, não sei se ganho, 
quanto mais m e escraviso e m e confundo. 
D a inspiração, qual és, o goso oriundo, 
e m longo olhar, no pensamento o entranho 

Manso lago, que agitam frescas brisas. 
assim, apenas te ouço, iman sonoro, 
todo o eu ser de súbito electrisas. 

Se passas junto a mim, qual meteoro, 
tenho ciúme até do chão que pisas, 
e não quero que saibas que te adoro. 

jSloáenc/& ^$&nt%0j^ 

pela voz do príncipe herdeiro do 

coroa d'Austria : 

« O homem é o mais precioso 
capital dos Estados e das socie
dades ; a vida de cada indivíduo 
representa u m valor. Prolongal-a 
conserval-a tão intacta quanto 
seja possível, eis o que a humani
dade exige c eis qual deve ser o 
empenho de todas as sociedades. 

« O indivíduo isolado, oor mais 
poderosos que sejam os meios de 
que etle disponha para proteger o 
seu próprio bem estar, é impo
tente c o m relação às influencias 
nocivas que nos rodeiam por to
dos os lados. E' necessária, para 
a sua defeza, a acção c o m m u m . 

*• ••••'—» 

— Venda quanto antesasua fabri
ca, meu querido sogro.. .acerescen-
touelle; o produeto da venda per-
mitlir-lhe-ha pagar-me os vinte mil 
francos que me deve.. .Fal-os hei gy-
rar, cedendo-lhe os rendimentos,por
quanto vejo-o sem recursos e nau ad-
mitto que u m sogro respeitável,como 
é o senhor, fique reduzido a pedir es
molas ou a recorrer a assistência pu
blica. .. 
0 meu credito podia até resentir-se 

d'isso... 
Foi este para o pobre e crédulo in

dustrial o primeiro e terrível golpe. 
Recebeu outro, ainda mais doloro

so, quando, poucos dias depois do ca
samento, viu seu genro, apresentan
do títulos muito cm regra, em nome 
de sua mulher, reclamar para esla a 
herança do parente ignorado, Miguel 
Saulnier, e requerer immediatamen-
te mandado de posse. 
Foi só então que o velho abriu os 

olhos. Comprehendeu que o genro 
sabia da existência d'essa herança an
tes de o ir procurar á rua do Pas-de-
la-Mule, o que ao pedii-lhe a lilha em 
casamento não levara outra coisa em 
vista... 
Aquelle interesse, aquella genero

sidade, aquelle amor em que o Sr. 
Gallard havia acreditado não eram 
mais do que uma indigna come
dia !/.,. 

V sua Leonida Unha caindo em po-

« A s tisfação desta ingente 
tarefa é favorecida pela hygiene, 
bazêa-se na sciencia e é auxiliada 
pela demographia. 

«Examinando os difFerentes re 
latorios das diversas commissões 
do congresso, observamos c o m 
prazer que elles abrangem todos 
os domínios : a habitação, a es
cola, a producção, a guerra, as 
cidades, o campo o commercio e 
as industrias. » 

Por essas palavras facilmente 

serão avaliadas as conseqüên

cias benéficas da hygiene quando 

procurada e seguida e m suas 

mais simples prescripções. 

Preponderante no organismo 

physico c o m o formula indispen

sável, no organismo social as 

suas conseqüências também sa

lientam-se. 

E' visível que a hygiene priva

da, artificial que devemos ali

mentar, é deficiente. 

A boa água agora é que se v e m 

dar, a boa alimentação, está 

muito aquém do regular, e esses 

focos de detrictos, de miasmas 

fazemos e m nossas próprias 

casas, nos fundos dos nossos 

quintaes, e m ameaça imminente 

a saúde. 

Quanto aos meios até huje si-

quer são chamados a discussão e 

a iniciativa, e se não fosse a pre

disposição natural como vimos 

do solo e do clima, de ha muito 

teríamos flagello de u m a peste. 

FLAVINIO. 

der de um miserável // A filha que 
elle tanto idolatrava ia ser victiina da 
cegueira paterna /.. .Era muito para 
aquelle mísero pai l Não pôde sobre 
viver ao golpe deshumano que lhe 
rasgarão coração..,Dois mezeS de-
! pois d'esse consórcio fatal, um mes
quinho esquife de quinta classe con
duzia ao cemitério o desventurado 
velho... 

No dia seguinte ao do enterro, Da
niel Metzer, tendo vendido a fabrica 
de bronzes, e achando*se bem e devi
damente empossado dos capitães da 
herança Saulnier, pai lia para a Áfri
ca, levando comsigo o joven e infeliz 
esposa. 

fERCEIRA PAUTE 

Leonida e Jorge 

Chegando á África, Daniel Metzer 
demorou-se apenas, em Argel, dois ou 
três dias, indispensáveis para que 
Leonida se recobrasse da fadiga resul
tante de uma penosa viagem. 
Logo que a moça achou-se um pou-

ca-restabelecida, o mando partiu de 
novo com ellae foi tomar posse do 
domínio proveniente" (Ia herança de 
Miguel Saulnier. 

O hypnoti9mo 
A prefeitura de policia de Ber
lim prohibio as experiências publi
cas do hypnotismo, organísadas e 
feitas por u m medico cujo n o m e 
não figura no «Reichs-Medicinal 
Kalender.» A portaria da prohi-
bição diz que estas experiências 
nenhum interesse scientifi:o offe-
recem. e podem oceasionar peri
gos para a sociedade e os indiví
duos. 

Este domínio, situado a pequena 
distancia de Blidah, em um valle fer-
tilissimo, rodeado decollinas rocho
sas, constava de uma casa bem cons
truída, á moda européa, e do terras 
n u m a extensão considerável. 

V habitação dominada por uma das 
collinas cuja existência acabamos de 
assignalar, era cercada por u m gran
de jardim admiravelmente plantado 
de bananeiras, larangeiras, limoeiros 
lentiscos e palmeiras. 
U m ribeiro sussurrante-, que nascia 

nas pedreiras de uma collina vizinha, 
corria por um tapete de verdura e fa
zia d'aquelle oásis um verdadeiro pa
raíso térrea 1. 
Leonida affitiçou-se logo aquelle si

tio encantador e disse comsigo mes
ma, exhalnado u m profundo suspi
ro : 
— C o m o me correra a vida alegre e 

suave n'estas risonhas paragens na 
companhia de meu pobre pai !... 

0 judeu allemào, que não possuía 
na mínima escala o sentimento do pit-
toresco, pouco se preoecupou coqp as 
bèllezasda paizagem,curando unica
mente do valor da propriedade e dos 
lucros que podia tirar delia. 
0 fallecido proprietário, Miguel 

Saulnier, cultivava em pessoa as suas 
terras. 

(Continua,) 
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NOTAS PAULISTANAS 
Hontem, ás 3 horas da tarde, 

em trem especial chegou a esta 

capital o novo presidente dr. Ro~ 

drigues Alves. S. Exc. íoi recebi

do com as honras do estylo, sen

do saudado na gare do Norte por 

grande numero de amigos e cor

religionários que alli aguardavam 

a sua chegada. 

Foi ofFerecido ao dr. Rodrigues 

Alves pelo sr. Visconde do Par-

nahyba, em palácio, u m jantar, 

em que tomaram parte, entre ou

tros, o senador Prado, os depu

tados Duarte de Azevedo, Elias 

Chaves e Cochrane e os drs. Du

tra Rodrigues, Vieira de Carva

lho, Abranches, Nabor Jordão, 

Eulalio Carvalho, etc, etc. 
Hoje, ao meio-dia, prestará s. 

exc. juramento, assumindo as ré

deas da administração. 

Espirito ilhistrado e recto, co
nhecedor da província, é de pre

sumir-se que os actos do dr. Ro

drigues Alves sejam de benéficos 

resultados. 

Hoje, ás 6 horas da tarde rea-

lisar-se-ha o jantar ofFerecido ao 

sr. Visconde do Parnahyba, pe

los seus amigos, como testemu

nho de consideração e apreço 
em que é tido aquelle illustre 

paulista que hoje deixa o gover

no da provincia. 
O jantar será ..o Hotel de Fran

ça. O sr. Guilherme Lebeis no^ 

aeilitará, talvez, u m logar onde 

se possa observar, sem ser obser

vado, e assim, fácil nos será conv 

municar á Imprensa o que alii 

houver. 

Consta que no despacho de 

hoje deverá ficar resolvida a no

meação do chefe 'de policia. Di 

zem uns que o nomeado será o 

dr. Muniz de Aragão, outros po

rém pretendem que o novo che

fe seja u m cavalheiro desta capi

tal. 
Sr houvesse pouk compraría

mos bilhete em favor do dr. Ara-

Para quem nada queria além 

da lei de 28 de Sesembro, já é 
muito caminhar. 

Parece não ter lundamento 

a noticia que ahi se propalou de 

ser nomeado cheíe de policia da 

provincia o dr. Escobar. 

S. Paulo—19—11—87. 

O p e r a ç ã o d o oi lios 
Hontem foi realisada pelo dr. 

Antônio Constantino da S.Castro, 
a operação da blepharoplastia 
pelo processo de Warthon-Jones, 
na pessoa da sra. d. Gcrtrudcs 
Mana. A operação teve por obje-
ctlvo recompor o annel palpe-
bral, que em conseqüência a um 
ectropion cicarriciàl, interessan
do a palpebra inferior direita, 
perdera o seu funecionalismo 
normal. Immediatamente depois 
de operada a doente pôde ver 
tudo sem que luz de mais ou de 
menos a pertubasse, pois que o 
quantum de impressão luminosa 
sufficiente para a imagem ser per
cebida na retina, era perfeita
mente regulada pelo approximar 
e affastar reciproco das palpe-
bras. 

A operação correu bem, sendo 
ajudado o operador pelos drs. 
Cesario de Freitas e Souza Frei
tas. 

Deve tomar grão de 
G r á o 

bacharel 
em direito pela nossa Faculdade, 
no dia 22, o sr. üctaviano Anhaia, 
filho do sr. coronel Anhaia. 

0 britador de rubins 
Vi uma vez um louco britando 

pedras na orla de uma estrada. 

Não por officio : por loucura. • 

Uma por uma, ia tomando as 
pedritas, batia-lhes com o m 

Io, e, muito rapidamente, com 

um ar de anciedade, examinava 
os destroços, virava-os e revira-

os e depois atirava-os fora, com 

um gesto de desanimo. 

—Que está procurando nessas 

pedras? perguntei-lhe. 

— O veio de ouro, que cila ; de

veriam contei', respondeu-me. 
Mas não o acho nunca, ah ! nun
ca ! 
Compadeci-me d'elle. 

Interrompeu o trabalho. 
—Muito mais triste era isso 

quando, em vez de ser um brita
dor de pedras da estrada, eu era 
um britador de rubins. Ia de mu
lher, cheio de tristeza e de cólera. 
Tomava-lhes os corações, cora

ções de moças, ou de esposas ou 

de cortezãs. Eram todos verme

lhos, mas duros c gelados, simi-

Ihanles a rubins cruéis ; e era em 
vão que, batendo-lhes com o 

meu, fazia abrirem-se aquelles co

rações : nunca achei nclles o veio 

do amor que eu procurava, não, 

nunca, ah ! nunca ! 
CATULLE MENDF/S. 

gao. 

Consta que nomeado quer seja 

o dr. Aragão para chefe de poli

cia, irásubstituil-o no juizado de 

direito de Jundiahy o dr. Ferrei

ra Lima. Uma simples contra-

dança... 
* 

Pessoa chegadahontem da cor

te £ommunica-nos que o conse

lheiro Paulino c outros fazen 

deiros da provincia do Rio tem 

em vista propV o praso de 5 

annos para libertação da provín

cia, com salário desde já. 

Txistr*u.Oíj:ã.o p u b l i c a 
Sob a epigraphe supra publica 

o nosso collega da «Gazeta de 
Piracicaba», diz o seguinte : 

«O conselho municipal da cida
de de Ytú acaba de organisar as 
diversas commissões, todas com
postas de três membjos, além do 
presidente, e de designar os dias 
para os exames de fim de anno 
nas site escolas publicas existen
tes na cidade, nas duas do Salto e 
na do bairro dos Olhos d'Agua, 
a quatro legoas da cidade. 
Fazem parte d'essas commis

sões nove doutores, três padres e 
quatro professores. 

E' digno dos maiores elogios 
este interesse pela instrucção po
pular, cousa alias não extranha-
vel na população ituana que sem
pre mostrou amor á instrucção, 
e que por isso é a que tem menor 
numero de annlphabetos de en
tre todas da provincia. 

1'] aqui ? Quantas sessões tem 
celebrado o nosso conselho mu
nicipal ? 
Não acontecerá este anno, co-

iio tem acontecido em annos an 
teriores—nem siquer haver exa
mes de fim de anno ? 
Dóe deveras tanto desamor 

pelo maior dos nteresses sociacs.» 

Nicltol falso 
Trouxeram hontem ao nosso 

escriptorio uma moeda de nickel 

no valor de duzentos reis falsa. 

Foi encontrada por uma crian

ça no pateo da Matriz. 

Chamamos a attenção do nos
so delegado de policia. 

Acllxessão 

O Diário Popular publicou hon
tem carta dirigida ao dr. Rafael 
de Barros pelo capitão Bento 
Bicudo na qual este diz que tanto 
elle como seu mano Pedro Bicu
do, acceitam a libertação de seus 
escravos em numero de 1 00 até 
o fim de 1888. 

Exposivàa ourüosa 
Mr. Cherié prepara cm Paris 

uma exposição geral de jornaes 
diários c periódicos de todos os 
paizes. 

F a b r i c a d o tecidos 
Principiou hontem a tecer al-

;odãosinho a fabrica dos srs. Pe
reira Mendes & Comp.sita noSal-
to de Ytú. 

Hospdos 
gados ao Hotel do Braz : 
João Lourenco da Silva. 
Major Joaquim J. de Moraes 

Dantas. 
Dr. José P. Mattos Brito. 

F^ÍXI leoiixiexito 
Foi sepultada hontem as qua

tro horas da tarde, a innocente 
Bcrtulina, de dois annos. filha do 
sr. Joaquim P. R.da Silveira. 

Notas falsas 

Foi preso ante-hontetn na Cor
te Paulo Oitwill, que exerce a 
profissão de gravador, como fa
bricante de notas falsas de duzen
tos mil reis. que remettia para 
Santo Aatonio de Padua e outros 
pontos da provincia do Rio de 
Janeiro. 
Consta que o valor d'essas no

tas sobe ; duzentos contos. 

cYEoi^tal idade 
Foram sepultados no cemité

rio municipal : 

'7 
D. Thereza Corrêa Leite, 74 

annos, viuva'dc Manoel Leite de 
Sampaio.—Menningo encepha-
lite. 

18 
Ernestina, 2 annos e 8 mezes, 

filha de Francisco A. Tavares. 
Anua, 7 annos, filha de Joa

quim Marianno da Silveira. 
]9 

Theolinda. 27 annos. casada, 
escrava de João B. Corrêa de 
Sampaio. 
Berthêolina, 22 mezes. filha de 

Joaquim R. da Silveira. 
Cherubim Duarte, 10 annos, 

—vermes. 

Seccào Livre 

repMicana 

FVaii Í;;I 
Foi apresentado a câmara dos 

deputados o officio do procura
dor geral junto ao tribunal de ap-
pellação, pedindo licença para 
processar o deputado Wilson gen
ro do presidente Grcvy. 

A câmara concedeo por 527 
Essas na avras sao muito non- . . . o ' 

* iu^ .., votos contra 3. 
rosas para o nosso conselho mu- n . , - ^ . 
. . ,' t 1 . ' Rema grande emocaoem Paris. 

mcipal,e com todo o prazer trans-(
 D _j_ 

crevemos. 
-» O a d o i a 

Desfalque Autorisou a presidência á des-
() administrador do correio do pender, mediante orçamento que 

Maranhão entrou na Thesouraria for organisado, até a quantia de 
da Fascnda com a quantia de.. . . j 1 :ooo$ooo rs. nos concei tos de 
10:000$, importância do desfal- que necessita a cadea da cidade 
que descoberto na repartição a de Ytú.— Communicoa-se ao the-
Í seu cargo. souro provincial. 

De ordem da com missão m u 
nicipal do partido republicano 
desta cidade são convidados to
dos os correligionários políticos 
e as suas excellcntissimas famílias 
para assistirem a r' conferência 
que se realisará á 27 do corrente, 
ás 7 horas da noite, no Instituto 
Novo Mundo Ituaao, na qual 
oecupará a tribuna o illustre de
mocrata e jornalista, cidadão Dr. 
Francisco Rangel Pestana, que a 
convite da commissão vem ini
ciar as conferências republicanas 
no 411 districto. 

Itú, 20 de Novembro de 1887. 
O secretario 

Francisco José da Süveira Lobo. 
5—i 

Pai\i Levantar as for
ças do o r ^ a n b m o 

Eu abaixo assignado Medfco, sCirurgião 
pela Escola Medico-Cirurgica doPorto,Fa-
oultativo MuaicipardePenafiel, etc. 

Utesto que na minha clinica muitas vezes 
;i preparação Emulsão de Scott deoleo >\c fí
gado nebaealháo comhypophosphitosdc <"il 
é soda e semdretem dado nom resultado na 
escrofulose, no rachitismo, eem todos os es
tados pTtholologicosem queé preciso levan
tar ; ;is forças d>> organismo fraco e empobre
cido. Alem a"issn todos os doentes tomam 
esta preparação e diffiiculdade, o que já Q 5 O 
acontece m m oole Io de bacalháo. 

Penafiel. 16de Maiode 1886. 
Abiüo A. Freitas. 8o 
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EDITAES 
Aviso 

De ordem do meretissímo Dr. 
Juiz de Direito da comarca, faço 
publico para conhecimento dos 
interessados, que foram alistados 
eleitores nesta mesma comarca, 
na revisão ultima, os cidadãos 
seguintes : 

PAROCHIA DE YTU 

i Luiz Borges de Sampaio. 
2 Pedro Lacreta. 
3 Benevenuto Cerêda. 
4 Belarmino Raymundo de Sou

za. 
5 José Maria Passalacqua, 
6 José Leite de Camargo. 
7 Conselheiro Bento Francisco 
de Paula Sou/a . 

8 Francisco Antunes de Almci 
da. 

9 Dr. Francisco Ribeiro de Es-
cobar. 
Benevenuto Pacheco Jordão. 
Arthur Pacheco Jordão. 

i o 
11 

1 2 

[3 

14 

Pedro Augusto Kiehl. 
Manoel R.de Arruda Campos. 
Francisco Domingáes de Sam
paio. 

i 5 Francisco Galvão de Sampaio. 
16 Joaquim Bueno de Camargo. 
17 João Narcizo do Amaral. 
18 João de Almeida Mattos. 
19 José Alves Corrêa. 

INDAIATUBA 
Padre Luiz dei Giudice. 
Francisco Lanzzi. 
Francisco Gonçalves Ribeiro. 
Amador de Paula Leite de 
Barros. 

5 Manoel de Paula Leite de 
Barros. 

6 Theophilo de Oliveira Camar
go-

7 Joaquim Galvão de Barros 
Leite. 

8 Francisco dos Santos Toledo. 

CABREUVA 
1 Braz de Paula França . 
Para conhecimento dos inte

ressados faço este aviso. 
Ytú, 18 de Novembro de 1887. 

João Xavier da Costa, 
tabellião encarregado do registro 
eleitoral. 

Aviso 
Xo cartório do tabellião Xavier 

encarregado do registro eleitoral, 
podem ser procurador os títulos 
dos eleitores desta comarca ulti
mamente alistados, devendo se
rem pessoalmente entregues ou 
por procuração dos interessados. 

0 dr. Francisco Ribeiro de Escobar, juiz ap 
díreitodesta comarca especial de "i tú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

oudelle noticia tiverem, que tendo-se finda
do o praso de concurso do officio de e rivão 
do jury e execuções criminaesf desta comar
ca, enado pelo ârt. 108/da lei de 3 de Dezem
bro de 1841,em conseqüência da desistência 
aceita pelo presidente da proyincia, que fez 
Francisco José da Silveira 1 obo,da serventia 
çitalíciado mencionado officio, sem ques»-
vpresentasse pretendente algum,, e em vir
tude de ordi m do exm. presidente da pro
víncia, em officio <!<• 10 do ei rre Ltè mez, e de 
conformidade ctfm o disposto nos arts. 150§ 
3", 151,152e 155do regulamento ^nuexo ao 
decreto n.9.420, de28 'I'' Abri] de 1885 e do 
decreto n. 3.322, de 14 deJulho do corrente 
anno, ponha de novo a concurso o di1 
pelo praao de 30 dias, :t contar dests data. 
As pessoas que pretenderem ;i nomeai 
verão no dito praso apresentar neste júizo ou 

•etária do governo provincial os seus 
requerimentos as pretenden
tes ou srus procuradores, acompanhados dos 
seguintes documentos em original ; autode 
exame de 3uffieiencia, certificado de e: ame 
dn língua portugueza e arithmetica, folha 
corrida, certidão de idade, attes 

tacidade physica, e mais documentos 
que os mesmos prete 1 'em ne
cessários, sendo todos esses papeis devida
mente sellados, tudo de conformidade com 

:is diversas disposições do decreto acima ci
tado. 

R para que chegue ao conhecimento de to
dos, mandei pássaro presenta que será :illi-
xapo no tugar do cosi ume e publicado pela 
i mprensa, rei ei en Lo-se uma cópia ao ex-m. 
p - identeda província, cqm cerl Ldão do offi-
ciai. Dado e passado QC sta cidade de \ t d, aos 
14 de Novembro de 1887. Eu, Jofto Carlos de 
1 a m,,, go Tei seira, escrivão o escre^ i. 

11 juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar. juiz de direito desta 
comarca especial de Ytú e seu 
lei mo etc. 
Faz saber que tendo designado 

o dia 12 de Dezembro do corren
te anno, petas 10 horas da ma
nhã, para abrir a 4a ses ao ordi
nária do jury que trabalhará em 
dias consecutivos, e que havendo 

-dido ao sorteio dos 48 ju-
. que tem de servir na mes

ma sessão em conformidade dos 
arts. 32Õ e 328 do reg. n. 120 de 
3i de Janeiro de 1842. foram sor
teados e designados os cidadãos 
seguintes : 

MUNICÍPIO DR YTU' 
1 Adolpho Bauer 
2 Antônio da Gosta Coimbra 
3 Antônio Firmino de Azevedo 
4 Antônio Franklim de Toledo 
5 Arthur Pacheco Jordão 
6 Carlos Bazilio de Vasconcel-

los 
7 Cezario Nanzianzeno Galvão 
8 Felippe Bauer 
9 Dr. Francisco Emygdio da 

Fonseca Pacheco 
10 Francisco Fernando de Bar

ros 
11 Francisco Mariano da Costa 

Sobrinho 
12 Hippolyto Leite de Barros 
i3 Indalecio de Camargo Pen

teado 
14 João de Almeida Prado Jú

nior 
Í5 João Baptista Corrêa de Sam

paio 
16 Jpão da Costa Coimbra 
17 João Xavier da Costa. 
18 José Antônio Freire. 
19 Dr. José Eilas P. Jordão. 
20 José Ferraz de Sampaio. 
21 José Innocencio do A Cam

pos. 
22 Dr. JoséM. de A. Alvim. 
23 Josino Carneiro. 
24 Manoel M. de Mello Netto. 
25 Paulino Pacheco Jordão. 
26 Theophilo de O. Camargo. 

INDAIATUBA 
27 Augusto de O. Camargo. 
28 Carlos de V. A. Prado. 

. 29 Felippe de Campos Almeida. 
3o Francisco de A. Prado. 
3i Ignacio de Paula L.B. Júnior. 
32 Joaquim M. da Fonseca. 
33 José de Almeida Prado. 
34 Lourenço Tebyriçá. 
35 Luiz Fermiano de Campos. 
36 Manoel de P. L. de Barros. 

CABREUVA 
37 Antônio Joaquim Freire . 
38 Antoni > Joaquim de Moraes. 
3g Antônio da S. Arruda 
40 Bento de Almeida Leite. 
41 Diogo Pires de Arruda. 
42 IgaaeiodeM. Navarro. 
43 Irineo R . de Arruda. 
44 Izaias de Assis Oliveira. 
45 Jssuíno L. Penteado. 
46 João Martins de Mello. 
47 Luiz A. de Atháyde. 
48 Pedro Florencio da S.Junto». 
Outrpsim faz saber que na refe

rida sessão hão de ser julgados 
os réos pronunciados em crimes 
que admittem fiança. M 
rida ex-escrava de D.MarJada 
Costa Machado, e Balduino Ven
tura de Almeida .A todos os quaes 

e a cada um de per si. bem como 
a todos es interessados em geral 
se convida para comparecerem 
na casa da câmara municipal des
ta cidade, em a sala das sessões 
do jury, tanto no referido dia e 
hora como nus mais dias seguin 
tes emquanto durar a sessão, sob 
as penas d 1 lei.E para que che
gue a noticia a todos mandou 
passar o presente que será lido e 
afrlxado no lugar do costume c 
publicado pela imprensa, e remet-
ter iguaes aos subdelegados do 
termo para publical-OS c manda
rem lazer as noteficações neces
sárias aos jurados e ás testemu
nhas que se acharem nos seus dis-
trictos.Cidade de Itú, \ 2 de No
vembro de 1887.Eu João Carlos 
de Camargo Teixeira escriváo do 
jury, o subscrevi. 

O Juiz de Direito 
Franetseo Ribeiro tle Fwobar. 

ANNUNCIOS 
SALTO 
O abaixo assigna

do. residente na po-
voaçãodo Salto, ven
de o seo negocio de 
seccos e nioíliados. 
sito a rua do Monte-
Alegre. 

Ernesto Nobre Mouro. 
Attencão 

Paulino Pacheco Jordão e 

Francisco Pereira Mendes Netto, 

sócios componentes da extineta 

firma Paulino Jordão & Mendes, 

pedem aos seus devedores quei

ram vir saldar a importância de 

seus débitos, podendo para isso 

entender-se com o sócio Pereira 

Netto. 

Outrosim declaram que entre

garão as contas a um cobrador 

afim de proceder judicialmente 

contra os que não atrenderem o 

presente avise. 

Itú, 5 de Novembro de 1887. 

Companhia Ytuana 
A s s e m b l ó a ^oral ox-

tr aor*cliTiar*ia 
De ordem da directoria convi

do os srs. accionistas desta com
panhia a se reunirem em assem-
bléa geral, neste escriptorio, no 
dia 8 de Janeiro de 1888,ao meio 
dia, afim de tratarem dos seguin
tes : 

i°—Eleição da directoria e de 
seu presidente para o tnennio se
guinte. 

20—Kesolver sobre a construc-
ção das linhas férreas da Xarquea-
daá villa de S.Pedro.de Capiva-
ry d Ribeirão Fundo, e sobre os 
meios de levantar-se o capital 
para essas con trucções. 
De conformidade com o art. 

36 dos estatutos só podem tomar 
parte na eleição os srs. accionis
tas que tenham suas acções de
positadas, 60 dias antes da reu
nião. 
Ficam suspensas as transferen

cias de acções até o dia da reu
nião. 
S.Paulo, Escriptorio Central 

da Companhia Ytuana. 8 de No
vembro de 1887. 

O secretario da companhia, 
Pedro Aranha. 

LOTERIA 
Pede-se ás pessoas que deixa
ram bilhetes de loteria, deposi
tados no chalet Guaranv, afim de 
serem sub>tituidos por outros bi
lhetes da mesma loteria, o obsé
quio de procurarem no mesmo 
chalet. visto que já chegaram ou
tros bilhetes para a substituição, 
No mesmo chalet encontra-se 

um sortimento completo de bi
lhetes de outras loterias. 

B n h o s freios 

Na olaria da Gruta, de Fran 
cisco Missax, a qualquer hora. 
Preço—100 reis. 

CAMPO DA FORCA 12 

Loja de Fazendas 

YTU' 
LARGO DA MATRIZ 

Participamos aos nossos fregueses e ao publico em 
geral, que a nossa casa commercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinho, cal
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte esta
mos habilitados vender á PREÇOS SEM RIVAL. 

f KÍIÉI 

http://Pedro.de
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Silverio Cersosimo 

Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen
teado. 

O proprietário d'cste bem montado estabelecimento, achando-se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si
do dispensada até hoje. 

ReFA BO GOMMSECIO 
Silvri» Cersosimo 

Rozas especiaes 
D. Cândida de Carvalho vendeá 
preços módicos mudas de rozas \ 
\ especiaes, dispondo de 50 quali
dades pelo menos. 

Para tratar com a an
il nuncianteem casa do sr. 
m 

HOTEL DOBRAZ 
Largo da Matriz 
Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

DlBtii-

I 

' • ' 

: 

V&rS 
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O melhor-e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc.,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

ü azeite «VALVOLINíí» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao foge, e pelas suas ex
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes eixi S. Paulo.-F. Upton & O. 

Rn» íloreneio de Abreu, 74 A 
D.posito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

cie ÓLEO PURO 
—DE— 

FÍGADO DE BACALHAO 
COM 

HYPQPHOSPHiTOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leite* 

Apprevacxa pela Exma. Junta 
Central d© Kygiene Pub

lica e autorisada 
peío governo» 

O grande remédio pura a cura radi
cal da TÍSICA, ERQNCHITES, FS-
CKOFÜLAS, EACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAD, DE-
FLUX0S, TOSSE CHR0NKM, 

AFFECÇOES DO PEITO E DA GAR
GANTA e todas as enfermidades con-
suinptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 

Nenhum medicamento, até hoje desco
berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restbelece os débeis, 
os anemícos e os escrofulosos com tantfc 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A vtnda tias princip&es bUicas e 
drooarica. ÂR ZE 

DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignacc communica aos seus freguezes que o seu 
armazém acha-se cpn jm ^bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Borsres 

Vendem-se nesta 
typographia. 

i i 
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